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O artigo inédito que· pvhlicamos 
pertence a um estudo do prof. uni­
versitário brasileiro Luís Costa Li­
ma, catedrático da Faculdade de 
Filosofia do Recife. O ensaio em 
questão, que se intitula igualmente 
«Reconsiderando o Libertino» sairá 
na «Série Tempo Brasilefro», edita­
da no Rio de Janeiro sob a direc­
ção do crítico Eduardo Portela. 

tórica caracterizada de entre 
meados do século XVI e fins 
do século XVII, como, mais 
geralmente, um tipo de ho­
mem que postula uma · visão 
determinada da existência. Vi­
são de carácter realista, no 
sentido de contrária ao irra­
cionalismo, de carácter sen­
sual, no sentido positivo da 
valorização do corpo, e de ca­
rácter religioso. 
. O segundo as.,pecto .da in­
terpretação, embora não pos­
sa ser dado como provado na 
Cartilha, tem um interesse 
particular para o entendimen­
to desde logo de um Manuel 
Bandeira, cuja provável con­
cepção libertina -da, vida e do 
amor nos escapara. É por isso 
da m a i o r  importância a 
observação do crítico suíço 
Pierre Furter que s'il donne à
un reccueil le titre de «Liber­
tinage», ce n'est pas pour sig­
naler des oeuvres immorales 
ou perverses, mais pour se 
rapprocher de la tradition 

--Na -linguagem comum por- française des poetes libertins

tuguesa, 0 mesmo que. na es- du XVII siecle (2, p. 12). De
panhola ou na francesa, a pa- toda a maneira é de desejar
lavra -libertino comunica a que não se passe a ver em
ideia de comportamento tido tudo sinais de libertino, já
como dissipado, quer na esfe- porque ele se não confunde
ra amorosa, quer na religi-OSa com o imoralista ou com o Don
ou económica. o libertino Juan, já porque toda a genera­
confunde-se com O imoralista, lização tipológica induz ao
com O estroina, com O cínico. risco de enrijar a percepção da

-Este conceito manteve-se dinamicidade da História. 
inconteste até recentemente, A Cartilha do Marialva le-· 
t{mtndo 'a'--'f'i:gnrà tiístóricà d'o "'1'a.llta"Be"lml't0rno'11e dnas'1'i.­
libertino começo� a provocar, guras. nuc!eares: o �arialv� 
fora da Península Ibérica, es- e o hbertmo. O Marialva e 
tudos remtêrptetâtivos dê im- uma personagem de exclusivi­
porçância. Em · Portugal, po- dade portuguesa - marialva, 
rém., nenhuma. obra conduzira marialvismo significam deter­
a este esforço de re.considera- minado comportamento irra­
ção . até à.o apar�cimento da cionalista que se traduz na 
Cartilha do Marialva, de Jo- nostalgia· pelo interior rural, 
sé Cardoso Pires. É por este na �alorização sonhadora da 
autor -que se verifica que tam- vida campestre, na posição de 
bêm a conotação portuguesa superioridade do homem na 
de libertino reflecte à vitória concepção amorosa. Ao. mes­
da classe·social que, antagóni- mo tempo, porém, o. marialva 
ca ao pensamento do ·mesmo, expressa constantes não ape­
o expulsou dos· estudos da His- nas portuguesas, pois o seu 
tória e impôs o seu ponto de çomportamento só pode ser 
vista à área semântica da pa- compreendido se ele é posto 
lavra. Este dado,. contudo, defronte do libertino a que, na 
ainda não basta para caracte- Eu:opa do século XVII, se 
ri:zar a Cartilha do Marialva. opos e venceu. 
É de se acres�entar que José Os goliardos são os ante­
Cardoso Pires é -essencialmen- passados do libertino e, entre 
te um ficcionista e não um eles, ressalta Pedro Abelardo. 
historiador. e que, assim, es- Já não era desconhecida a im­
crever um ensaio representa portância do nominalismo de 
para éle menos a ocasião de que ele é o grande antecipa­
oferecer uma pura interpreta- dor na história das ideias. Ex­
ção culturológica do que a pressava esta doutrina uma 
oportunidade de meditar so- cunha contra a visão simbóli­
bre a situação em que vivem ca e alegorizante do mundo; 
as suas personagens even- própria do pensamento medie­
tuais. Daí decorre o tom que o val, e, assim, dispunha uma 
ensaio acolhe, pois meditar atenção para um universo de 
sobre a sua situação, portu- formas sensíveis e dotado de 
guesa, leva o autor a perceber uma natureza que podia ser 
as relações existentes entre a instrumentalizada pelo ho­
classe que no século XVIII se mem. O nominalismo era um 
impôs aos ilbertinos e a actua- antecedente da concepção rea­
lidade político-económica. É, lista e científica do Renasci­
por conseguinte, como obra mento; Em consequência, os 
de intuito actualizante e de seus defensores apareciam co­
reinterpretação histórica que mo suspeitos à segurança me­
cabe estudar a Cartilha do dieval. 
Marialva. Abelardo não se opunha só 

Para Cardoso Pires o liber- intelectualmente a esse estado 
tino não é só uma figura his- de coisas ( e qual é a ideia ver-
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dadeira meramente intelec­
tual?) e Cardoso Pires lembra 
que ele aprendera teologia e 
recebera a tonsura para co­
nhecer por dentro a ordem 
a que se opunha .. Semelhanté­
mente, Casanovà. depois teria 
de entender a planta interna 
dos palácios ... 

O problema era conhecer o 
jogo-por-dentro, nisto se im­
punha o realismo libertino. 

A figura de Abelardo nos 
faz 1embrar a de utn �anbol 
que escapou a Cardosó Pires. 
É Juan Ruiz, o Arcipreste de 
Hita. Pois qual o tJl'Oblema in­
trigante que rodeia .esta figu­
ra de clérigo que escrevera um 
tratado de amor sob pretexto 
de o anatematizar, senão o da 
sinceridade re1igi0sa? Daí que 
os seus críticos se dividam; 
desde os mais frenéticos até 
aos mais finos, como Leo Spit­
zer, que tenta mostrar, con­
tra Américo Castro, que o 
procedimento de Ruiz nada ti­
nha de herético para a litera­
tura ortodoxa medieval. Po-

busguesia no Alto Renasci­
mento. Nos fins do século XVI 
os lucros. da burguesia italia,. 
na atingiram. o seu- nível mais 
elevado, Crescentemente,. -� 
partir de então, o· our�ês 
apiacou a sua vontade qe ·po­
der, pelas alianças dos esta­
dos em ' grandes· impérios, li­
mitar o alcance daqueles ou­
tros que ainda não estivessem 
em condições de aquietar o 
desejo de ascensão. E o hu­
manista, que 11proximaifamen­
te até ao Quatrocento · se de­
finin pela posição de aven­
tura que tomara o cavaleiro 
medieval (von Martin), à me­
dida que a pirâmide social se 
cristalizava, ia  assumindo 
uma forma privada de exis­
tência, em que renunciava à 
a:taação .dir-ecta e .se tnwsfor­
ma va em um mestre de gra­
mática e retórica. ·o humanis­
ta converte-se em um margi­
nal culto. Cessada a ascensão 
da burguesia a que ele ajuda­
ra, é levado a recolher--se na 
posição de inconformista con-

José Oaràoso Pires, visto por João Abel Manta 

dia-se mos:trar, argumenta 
Spitzer, o «loco amor» desde 
que, pela sua expressão, pu­
desse o leitor encontrar os si­
nais do justo caminho. Ape­
sar da admiração que tenho 
por Epitzer, sempre entendi 
que havia mais razão do lado 
de Castro, malgrado os exa­
geros da sua tese arabista. 
Para Castro, o Arcipreste 
mostra uma condescendência 
em· relação ao amor, influen­
ciada pelo contacto com os 
árabes. Até que ponto não se­
ria provável que Juan Ruiz 
tenha usado da astúcia de Pe­
dro Abelardo a fim de, apa­
rentando alegorias ortodoxas, 
inculcar uma visão realista e 
sensual do mundo? 

Sobre o humanista são sa-= 
bidas desde um Von Martin, 
e mais recentemente de um 
Hauser, as modificações que o 
seu status sofreu em conse­
quência da aristocratização da 

formado. E é justamente aí 
que surge a figura do liberti­
no, é ele o hereje da ordem 
estabelecida. «Joga, burla, es­
farrapa nas alcovas e nos ne­
gócios à harmoia de la bonne
compagnie, mas faz tudo isso 
como um profanador cons­
ciente» (1, p. 27-28), o liber­
tino - insinua Cardoso Pires, 
sem insistir talvez o necessá­
rio na ideia - representa uma 
forma mascarada de oposição 
ao marginalismo do intelec-
tual. 

Na análise da conduta do·li­
bertino há, no enta_nto, um as­
pecto que Cardoso Pires não 
ressalta: o profundo carácter 
de duplicidade que há no com­
portamento do libertino sete­
centistá. Ele é por um' lado 
bem o rebelde que risca o seu 
sarcasmo na alcova do nobre. 
Por outro lado, porém, busca 
( como diz o próprio Cardoso 
Pires) fundar, em oposição à 

aristocracia. de · sangue, uma 
nova -aristocracia· b��eada. '11&. 
inteJigênci�1 na b()a: r�ão .. Ele 
foi levado- a� esta .. concess_{q 
.arisio.éráHca: devido. ào. Pt:f 
pr.io ºéarâcter �. ni_asçarado. d� 
suà, rebelç!Já .e à impóssibiij 
dade de sustentar' uma lutt 
·ã.bêrta. · · 

_ • Assim; :riJe pç1.réce importa" 
.te riofar que é inesmo por éfe� 
to deste jogo dúplice ·a. que se 
dedica que o ·libértlrfo se per. 
de. É esse jogo que inmu,.� 
processo de crescente margl 
nalização em que o intelectual 
se opõe no Ocidente. Tanto 
assim que o libertino ainda 
parecerá possuidor de meios. 
de oposição se o compararm� 
- o que foge aos propósito&
de Cardoso Pires - com o he­
rói romântico. A este nem se­
quer a alcova aparece como
um campo provável de luta.
Restam-lhe em troca os ban­
cos das praças onde inscreve
o seu desespero orgulhoso, ou
então as linhas dos trersos. E
o intelectual, ao mesmo tem­
po que vai deixando poder de
lutar contra o que o sufoca,
vai perdendo a consciência do
que o pode estar sufocando.

Com o Romantismo passa­
-se esta coisa terrível: cada 
vez· mais se exarceba o pape[ 
concedido ao indivíduo (daí� 
culto do génio e do herói) e 
cada vez mais a História é 

J;>ensada em. ter.mos. de � 
nios fora do indivíduo. 

Até que ponto o constanhl 
saudosismo luso, o seu surto 
de melancolia e de tristem 
não é influenciado pela perdu1 

-ração de· princípios conserva,
dores que, de um lado, evi•
tando uma maior participaçãq
no circuito económico, favol

· recem posições passadistas e
as estimulam? Note-se, por
exemplo, como um género nJ.
tidamente de cunho realista
como é a novela raro conse·
guiu libertar�se em Portugal
de uma inflação lírica e senti,
mental. E é a ausência desta
espec1e de desenvolvimentfr
que comprova o carácter p�
prio da Cartilha do Marialva.
O autor retoma uma velha
tradição literária disseminada
sob a dominação dos Filipes,
e da qual resultaria a Arte de
Furtar, atribuída a Vieira,
Cardoso Pires chegou a esse
passo radicalizando a sua in·
tuição de novelista e porque.
compreendeu que uma inter•
pretação literária e, em ter­
mos mais vastos, cultural, tem
a possibilidade de alcançar di·
mensões geralmente desconhe•
cidas quando uma obra, um
período ou um comportamen
to humano são estudados em
relação à totalidade concreta
que os envolve. Chegando a
tanto, Cardoso Pires, que não
é um crítico por formação
atingiu uma posição vanguar1
dista que o encorpQl'a à cor·
rente crítica insatisfeita com
os rumos ainda usuais e do­
minantes na investiogação es­
tilística.
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